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OBJECTIVOS DE APRENDIZAGEM: 
CONHECIMENTOS A ADQUIRIR E COMPETÊNCIAS A DESENVOLVER 
 
 
A unidade curricular Sociologia do Género está localizada no 2º semestre do 1º ano do 
plano de estudos do Mestrado em Família e Sociedade. 
 
Esta unidade curricular tem como objectivos proporcionar as seguintes aprendizagens 
aos estudantes: 
 

a) aprofundamento e actualização do conhecimento sociológico sobre as relações 
e assimetrias de género e seus efeitos nas diferentes esferas e dimensões da 
vida social.  

b) aquisição de capacidades de pensar criticamente, discutir e escrever sobre os 
tópicos do programa, mobilizando para tal informação sociologicamente 
fundamentada 

c) capacidade de aplicação dos conhecimentos adquiridos à investigação em 
sociologia e à intervenção profissional 

 
Tem também o objectivo complementar de contribuir para o desenvolvimento de 
competências sociológicas genéricas, a nível do 2º ciclo universitário, designadamente: 
 

a) capacidade de integrar adequadamente conhecimentos teóricos, metodológicos 
e empíricos e de os aplicar no contexto quer da prática profissional ou quer para 
melhor concretizar percursos de investigação científica.  

 
 

II  



 

PROGRAMA  
 
1. Sociologia do género. Uma introdução 

1. O género e o sexo como tema transversal às ciências e à realidade social. 

Contributos da sociologia e das diferentes ciências sociais.  

2. Género e sexo: biologia e construção social. Realidades, ideologias e 

controvérsias. 

3. Género, diferença e desigualdade. 

 
2. Feminilidades, masculinidades e relações de género. 
 

2.1 Os clássicos da sociologia e a chamada questão feminina 

2.2. Correntes funcionalistas e a teoria dos papeis sociais. 

2.3  Os autores franceses, a questão do género e as relações sociais de 

sexo. De Andrée Michel e Christine Delphy aos autores 

contemporâneos. 

2.3 Abordagens, diferentes vagas e correntes feministas: S. Walby, Judith 

Lorber, Laura Kramer entre outras.  

2.4  As propostas de R. Connel e de M. Kimmel 

2.5 Género, sociologia e ciências sociais em Portugal.  

 

3. Da diferença sexual à desigualdade de género. A transversalidade das 
assimetrias de sexo em todas as dimensões da vida social.  

3.1. Género, família e relações íntimas.  

3.2  Género, divisão social e sexual do trabalho.  

3.2.. Masculinidades e Feminilidades. Género, classe, trajectórias e 

identidades. 

3.3. Género, cultura e educação.  

3.5. O “género” da política. Género, poder e participação política. As 

imposições de género no público e no privado.    

3.6. Visão global. Da perspectiva da mulher-natureza à mulher-indivíduo, o 

percurso do século XX, percursos para o século XXI  
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Processo de Ensino-Aprendizagem e Avaliação  

 

A concretização dos objectivos desta unidade curricular faz-se através de aulas teóricas, teórico-

práticas, seminários, orientação tutorial e outras actividades de contacto com os docentes, bem 

como através do trabalho pessoal dos estudantes, individualmente e em grupo. O trabalho do 

estudante traduz-se em actividades que prevêem: 

• participação nas aulas;  

• leitura da bibliografia e discussão da mesma nas aula; 

• apresentação e debate de textos da bibliografia em aulas teórico práticas;  

• Realização de um trabalho final sobre temas seleccionados do programa (8 a 10 

páginas, a espaço e meio, font 12).  
 


